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 1. Nesta caminhada ϐicamos surpresos e encantados com o solo coberto por pequeninas e delicadas ϐlores com textura semelhante ao cetimǣ a ϐloração da maior árvore do Arboreto 
a Ceiba petandra (sumaúma), conhecida também como “rai-nha das árvoresǳǤ Famíliaǣ Malvaceae (antiga BombacaceaeȌǤ 

Distribuição geográϐicaǣ Bacia Amazônica nas ϐlorestas inun-dadasǡ característica de terrenos pantanosos e das várzeas dos riosǤ É um dos gigantes da ϐloresta ombróϐila da Amazô-niaǤ Árvore de ͸Ͳ a ͹Ͳ m de altura podendo atingir ͻͲ m e até ͵m de diâmetroǤ Apresenta raízes tubularesǡ os sapopemasǡ que podem chegar a comprimentos superiores a ͹mǡ depen-dendo da idadeǤ Estas raízes são usadas na comunicação pela ϐlorestaǡ o que é feito através de batidas em tais estruturas ȋsão os telefones da ϐlorestaȌǡ muitas vezes formam verdadei-ros compartimentos transformados em habitações pelos in-dígenasǡ caboclos e sertanejosǤ ǲKapokǳ é a paina que envolve as sementes utilizada para a confecção de boias e salvaǦvidasǡ para enchimento de colchões e travesseiros e como isolante térmicoǤAs sementes produzem um óleo comestível e é apro-veitada para iluminação e fabrico de sabãoǤ A palavra ǲsumaú-ma ou samaúmaǳ signiϐica a ϐibra obtida dos seus frutosǤEsta árvore é chamada também ǲárvore da vidaǳǡ ǲescada do céuǳ e ǲmãe de todas as árvoresǳ considerada sagrada pelos po-vos da ϐloresta com propriedades medicinais e poderes má-gicosǡ protegendo inclusive as outras árvores e os habitantes da ϐlorestaǤ Há dois belos exemplares no Arboretoǡ um deles ϐica localizado próximo ao Chafariz Centralǡ no Memorial Tom JobimǤ

 2. Em frente à sede da AAJB encontraǦse a Bauhinia variegata 

alboǦϔlava – pata-de-vaca ou unha-de-vacaǤ Famíliaǣ Faba-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ Sudeste da Ásiaǡ Sul da Chinaǡ Paquistão e ÍndiaǤ Árvore muito ornamentalǡ conhecida tam-bém como ǲárvore de orquídeasǳǡ de porte médio com ͳͲm de alturaǡ de crescimento rápidoǡ copa arredondada e largaǡ de ramagem densaǡ o tronco é cilíndrico com casca rugosa pardoǦescuraǤ As folhas são simplesǡ levemente coriáceasǡ pa-recendo bipartidasǡ semelhantes às patas de vacaǡ daí o seu nome popularǤ Suas ϐlores brancasǡ perfumadasǡ semelhantes às orquídeasǡ atraem abelhasǡ beijaǦϐlores e outros pássarosǡ No Nepal são utilizadas como alimentoǤ De importância medi-cinal para curar úlceras e asma e os brotos e raízes são utiliza-dos para problemas digestivos
 3. Ao lado do pequeno lago das tartarugas está ϐlorida a Thum-

bergia erecta (manto-do-reiȌǤ Famíliaǣ Acanthaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ África Ocidental TropicalǤ Arbusto de ʹ a ʹǡͷ m de alturaǡ eretoǡ muito ramiϐicadoǡ com brotações delicadasǡ as folhas são simplesǡ pequenasǡ ovaladas de cor verdeǦescuroǤ As ϐlores são brancasǡ há a variedade de ϐlores de coloração azulǦvioleta e o interior amareloǦforteǡ quase o ano todoǡ de grande atrativo para beijaǦϐloresǡ borboletas e mamangabasǤ Cápsulas são espessasǡ coriáceasǡ esféricasǤ
4. As mangueiras encontramǦse plenamente ϐloridasǡ ante-ciparam a sua ϐlorada que ocorre geralmente em agostoȀ se-tembroǤ Mangifera indica. Famíliaǣ AnacardiaceaeǤ Distribui-ção geográϐicaǣ Sul e Sudeste da ÁsiaǤ Árvore bela e majestosa que chega a atingir até ͵Ͳ metros de alturaǡ com copa esférica muito espalhada e folhagem densaǤ As folhas são alternasǡ lan-ceoladas com até ͵Ͳ cm de comprimentoǤ A renovação de sua folhagem é notávelǡ as folhagens novas têm tonalidade averme-lhadaǡ fazendo contraste com a folhagem antiga verdeǦescuraǤ Flores numerosas ȋde ʹmil a ͷ milȌǡ individuaisǡ pequenasǡ de coloração amareloǦverde suaveǤ São muito usadas em cerimô-nias religiosasǤ Os frutos são variáveis quanto à texturaǡ forma e tamanho das drupas que têm uma pele de cor amareloǦes-verdeada a vermelhoǦamareladaǡ com polpa carnosa amareloǦdourada e suculentaǤ Cultivada na Índia há mais de ͶǤͲͲͲ anos ǡ tendo sido introduzida em várias regiões do mundoǤ Foi levada à África e ao Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVIǤ Fruta nacional da Índiaǡ das Filipinas e do PaquistãoǤ Os frutos tem vitamina Aǡ cujo teor é o mais elevado entre todos os frutosǡ e vitamina CǤ Aqui no Brasil a mangueira é encontra-da por todo o pais e diϐicilmente podemos acreditar que ela não seja brasileira e certamente muitos não acreditamǤ 
5. Petiveria alliaceae var. tetandra. No gramado, ao lado do Café Botânicaǡ encontraǦse a raiz-de-guinéǤ Famíliaǣ Phyto-
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lacaceae. Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Outros nomesǣ er-
va-pipi, tipi-verdadeiro, gambá, erva de alho, mucura-caé. Pequeno arbustoǡ delgadoǡ eretoǡ com cerca de ͳ m de altu-raǡ de ramos delgados e compridosǡ com característico odor de alhoǤ Folhas alternasǡ inteiras e elípticasǤ Flores pequenas brancas verdolengasǤ Possui várias propriedades medicinaisǡ é antiǦmicrobianaǡ é fungicidaǡ repelente de insetosǤ E usada na cultura religiosa africana e indígenaǡ conhecida popularmente por seus poderes mágicosǤ E muito tóxicaǤ  No nordeste é co-nhecida como amansaǦsenhorǡ porque no período da escrava-turaǡ suas raízes eram usadas na forma de pó pelos escravosǡ na alimentação dos senhores de engenhoǡ levandoǦos à afasia e até a morteǤ
6. Syzygium malacenccis. Está ϐlorido na entrada do Jardim Sen-

sorial o jambeiro-vermelho. Famíliaǣ Myrtaceae. Distribuição geográϐicaǣ Malásiaǡ Indonésiaǡ VietnãǤ O grande jambeiroǡ co-nhecido como jamboǦvermelhoǡ jambo da índia ou jamboacháǡ enfeita a entrada do Jardim Sensorial com um decorativo tape-te vermelho da sua ϐloraçãoǤ Esta imponente árvore frutífera e ornamentalǡ de até ͳͲm de altura foi introduzida na Américaǡ ao longo dos anosǡ principalmente nos países do CaribeǤ Foi levada para o Havaí pelos Polinésiosǡ provavelmente há ͳǤͲͲͲ Ǧ ͳǤ͹ͲͲ anosǤ Chamada também de ǲmontanha maçãǳǡ ǲrosa malaioǳǡ ǲmaçãǦmalaioǳ ou simplesmente ǲmalaioǳǲǤ É uma combinação de rara beleza com o formato cônico de sua copaǡ suas folhas grandes verdeǦescuras e brilhantesǡ uma vistosa inϐlorescência vermelhoǦrosada de perfume suave e agradá-velǡ os frutos são vermelhos com polpa suculentaǡ comestíveisǡ aproveitados no preparo de compotasǡ geleias e vinhoǤ 

Os frutos são também apreciados e disputados por diversos pássaros ǡ pelos macacos e outros animaisǤ A aleia dos jam-beiros era a preferida pelo nosso querido Tom JobimǤ Muito antigasǡ devido ao número de anosǡ morreram todas ǡ no en-tantoǡ foram replantadas e atualmente a aleia já está toda ϐlo-rida novamenteǤ
7. Callistemon viminalisǤ Ao lado do Jardim Sensorial encon-

tra-se a escova-de-garrafa-pendente, lava-garrafas ou pe-
nacheiroǡ da família MyrtaceaeǤ Árvore muito ornamental de ramagem pereneǡ aromáticaǡ delicada e pendente e belas inϐlorescências terminais em formato de espigas cilíndricas com inúmeros estames de ϐlores vermelhas semelhantes a uma escova de lavar garrafasǤ Nativa da Austráliaǡ seu nome 
Callistemonǡ vem do grego kalos e estemon, estames; viminalis, do latimǡ signiϐica longos galhos ϐlexíveisǤ Preferida pelos bei-jaǦϐloresǡ atrai também abelhas e borboletasǤ

8/9. No pequeno lago do Cactário estão ϐloridas duas nin-
feias, Nymphaea lótus (ninféias-brancas ou lírios d´água) 
e as Nymphaea rubra (ninfeias-cor-de-rosaȌǤ Famíliaǣ Nym-

phaenaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Europaǡ Ásia e ÁfricaǤ As ninfeias são plantas aquáticas de rara belezaǡ apresentam uma gama de tonalidades que abrange o azulǡ vai do branco puro ao vermelhoǡ passando por vários tons de rosaǤ Seu nome bo-

tânico Nymphaea originaǦse do latim ninfa que signiϐica ninfa das águasǤ SupõeǦse que seja também uma variante da palavra 
grega nympha ȋvirgemȌǡ uma vez que na Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta propriedades afrodisíacasǤ 

Estas belas plantas despertaram o interesse e a admiração do famoso pintor impressionista francês Claude Monet que as eternizou em inúmeros dos seus quadrosǤ Em seu jardim de Givernyǡ próximo a Parisǡ possuía uma bela coleção dessa espécieǡ que pode ser apreciada até hojeǡ como parte de um roteiro turísticoǤ
10. No Cactário está a Jatropha podagricaǤ Uma planta exótica 
conhecida como batata-do-diabo, batata-do-inferno, per-
na-inchada ou pinhão-bravoǤ Famíliaǣ EuphorbiaceaeǤ Distri-buição geográϐicaǣ Guatemalaǡ Nicaráguaǡ Costa Rica e PanamáǤ Arbusto que pode atingir ͳǡͷm de alturaǡ lactíferoǡ suculentoǡ com um tronco espessoǡ dilatado na base e alguns raros ramos nodososǤ As folhas são grandesǡ recortadasǡ verdeǦescuroǡ in-ϐlorescências reunidas na extremidade dos ramos com vários buquês de pequenas ϐlores vermelhas muito chamativasǤ To-das as partes da planta são venenosasǤ

Jambeiro-vermelho (Syzygium malacenccis)

Escova-de-garrafa (Callistemon viminalis)

Ninféia branca (Nymphaea lótus)
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11.  No cactário o urucum continua exibindo seus decorativos frutos vermelhosǤ Bixa orelana. Famíliaǣ Bixaceae. Distribuição geográϐicaǣ Região amazônicaǡ encontrado em todo o Brasilǡ ex-ceto no extremo sul pois não tolera geadaǤ Chamado também 
de colorau, açafroeira-da-terra, açafroa ou urucuǤ  Arvore-ta que pode alcançar até ͸m de alturaǡ de rápido crescimento e de grande efeito decorativoǡ tanto pela beleza e colorido de suas ϐlores rosadasǡ como pelos exóticos cachos de frutos de exuberante cor vermel haǤ Utilizado pelos indígenas nas suas pinturasǡ para tingir a pele e os cabelosǡ serve para protegêǦlos dos raios solares e das picadas dos mosquitosǤ É usado igual-mente para colorir objetos de cerâmica e outros utensílios de uso domésticoǤ Muito apreciado na culinária é conhecido como colorau ǡ na cozinha capixaba é condimento indispensável no preparo de peixesǤ  Produz um corante de larga utilização nas indústrias alimentarǡ popularǡ farmacêuticaǡ cosméticaǡ de tin-tas e tecidosǤ  Na indústria alimentarǡ está provada a sua eϐi-cácia na utilização como corante em derivados do leiteǡ como queijosǡ manteigasǡ margarinasǡ refrigerantesǡ vinhosǡ carnesǡ em substituição aos corantes de origem mineralǤ Contém vita-minas AǡB e carotenoǤ Na indústria de cosméticos é emprega-do como bronzeadorǤ São inúmeras as indicações na indústria farmacêutica e é também afrodisíacoǤ Considerado a essência do amor incondicionalǡ nos Florais de Minas é indicado para as personalidades agressivasǡ quando essa atitude gera somati-zações que comprometem a saúdeǤ
12.  Cavanillesia umbelata. Também no Cactárioǡ encontraǦ
se a barrigudaǣ uma grande árvoreǡ altaǡ conhecida também por outros nomesǣ imbaré, castanha do ceará, árvore de lã 
e pau-de-navalhaǤ Famíliaǣ Bombacaceae. Distribuição geo-gráϐicaǣ Bahia e Brasil Centralǡ na mataǦsêcaǡ nos sertões da Caatingaǡ sua altura atinge de ͳͷ a ͵Ͳ metrosǤ  É muitas ve-zes chamada de Baobá brasileiroǤ Seu tronco muito grosso na baseǡ o que lhe denomina barrigudaǡ em contraste com uma copa galhada que mais parece uma raiz invertidaǤ As ϐlores são clarasǡ em cachosǤ Por ocasião da frutiϐicaçãoǡ ela se torna bas-tante ornamentalǤ Sua copa adquire tons castanhos levemente rosados devido aos frutos muito leves tetraǦalados ȋcom qua-tro asasȌǤ Aves e faunas alimentamǦse das suas sementesǤ A madeira é usada no fabrico de aviõesǡ aeromodelosǡ jangadas e boiasǤ É uma árvore ameaçada de extinçãoǤ
13. Kalanchoe gastonis bonnieri. A folha-da-vida, também 

conhecida como folha-da-fortuna ou orelha-de-monge está muito ϐloridaǤ Planta suculenta de pequeno porte da família 
CrassulaceaeǦ Distribuição geográϐicaǣ Encontrada nas áreas 

semiǦdesertas de MadagascarǤ As folhas possuem inúmeras propriedades medicinaisǤ
14. Opuntia cochenillifera (palma-doce, palma-de-engorda, 

nepal, cacto sem espinhoȌǤ Famíliaǣ Cactaceae. Distribuição geográϐicaǣ MéxicoǤ Arbusto suculento com palmas carnosas e ovaladasǤ Flores vermelhas grande parte do anoǡ delas se ex-trai um corante para tingir tecidosǤ Largamente difundida no Nordeste do BrasilǤ Utilizada como alimentação de gado e do homemǤ

15. Rhododendron simsiiǤ As azaleias estão em plena ϐloraçãoǡ ornamentando com seus coloridos diversos locais do Arbore-toǤ  Famíliaǣ EricaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ originária da China e do Japãoǡ onde é natural dos bosques e ϐloresce por toda parteǤ  Nos meses de outono e invernoǡ a Azaléia per-de as folhas e cobreǦse totalmente de ϐloresǡ oferecendo um espetáculo de grande belezaǤ Há mais de ͻͲͲ variedades de ϐloresǡ que podem ser simples ou dobradas nos mais variados matizesǡ resultado das novas hibridações que surgem a todo o momentoǤ É chamada também de rosaǦdosǦalpesǡ azaléiaǦtocha e aza-léiaǦbelga Ǥ Os japoneses acreditam que Kurmeǡ uma variedade de azaléiaǡ brotou do solo sagrado do Monte Krishnaǡ quando Ninigi desceu do céu para fundar o império japonêsǤ No início do século XVIIIǡ o botânico EǤHǤ Wilsonǡ muitas vezes chamado de Wilsonǡ o Chinêsǡ passou ͳʹ anos na Chinaǡ à procura de novas plantasǤ Na voltaǡ enriqueceu os jardins da Europa com mais de mil espéciesǤ
16.  No Lago Frei Leandro estão ϐloridas as Nymphaea rubra - 

ninfeias-vermelhasǤ
17. Aeschynomene elaphroxylon Ǧ Também no Lago Frei Lean-

dro encontra-se a madeira de balsa. Famíliaǣ Fabaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ Etiópiaǡ Sudanǡ Ganaǡ Nigéria e ZimbábueǤ Pequena árvore de até ͻ mǡ cresce em solos encharcadosǡ riosǡ lagos e pântanosǤ As ϐlores são amareloǦalaranjadasǡ os frutos são em espiralǡ as sementes castanhoǦescuro arroxeadas têm a forma de rimǡ as folhas misturadas a outras plantas são empregadas no trata-mento de reumatismo e também no tratamento de peleǤ Uti-lizam as hastes para pescaǡ no fabrico de sandálias e como combustível e forragemǤ  A madeira pálida e muito leve serve para a construção de balsasǡ canoasǡ jangadas e no fabrico de móveisǤ

Pinhão-bravo (Jatropha podagrica)

Palma-doce (Opuntia cochenillifera)
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18.  Erythrina speciosa - suinã Ǧ Famíliaǣ Fabaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Espírito Santoǡ Minas Geraisǡ Rio de Janeiroǡ SǤPauloǡ Santa Catarina e Paranáǡ principalmente nas matas litorâneasǤ Árvore de pequeno porteǡ até ͳͲ m de alturaǡ muito espinhenta e ramiϐicada com caule de cor pardacentaǤ Conhe-cida também como mulunguǡ canivete e candelabroǦvermelhoǡ quandoǡ nos meses de invernoǡ perde todas as folhasǡ deixando à mostra os ramos nusǡ erguidos em forma de candelabroǤ De julho a setembro cobreǦse de cachos de chamativas ϐlores ver-melhoǦbrilhante que atraem principalmente os beijaǦϐlores e é uma árvore excelente hospedeira para toda a classe de orquí-deasǤ AdaptaǦse a qualquer clima e é muito resistente à estia-gem prolongadaǡ assim como vegeta em terrenos úmidosǤ Ma-deira leve e porosaǡ podendo ser aproveitada para caixotariaǤ
19.  Na beira do Lago Frei Leandroǡ há um belo exemplar ϐlo-

rido de Erythrina fusca - bico-de-arara. Famíliaǣ Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Vietnãǡ onde foi descoberta pelo bo-tânico português João Loureiroǡ é encontrada na orla marítima e nas margens dos rios da Ásia Tropicalǡ Oceaniaǡ Ilhas Mas-carenhasǡ Madagascarǡ Áfricaǡ tanto no Novo como no Velho MundoǤ Considerada a única espécie de Erythrina que ocorre nas três AméricasǤ Conhecida pelos nomes populares de açu-
carana, suinã, mulungu, bucaré, sananduva e corticeiraǤ 

Árvore de ʹͲ a ͵Ͳ m de alturaǡ resistente a estiagem prolon-gadaǤ O tronco é espinhento com a parte interna amareladaǡ a copa é globosa e baixaǡ de lenho muito leveǡ pouco empregado na indústria madeireiraǤ   Nos meses de julhoȀagosto perde to-talmente suas folhagens e tornaǦse uma árvore muito atrativa com intensa ϐloração laranjaǦclaro e um verdadeiro viveiro de pássaros ao ar livreǤ Os frutosǡ do tipo legumeǡ lembram um 

rosário e contêm cerca de uma dezena de sementesǡ que são ϐlutuantesǡ permitindo que se dispersem através dos oceanosǤ Esta espécie é também utilizada no Espírito Santo e na Bahia para o sombreamento das plantações de cacauǤ Brotos e folhas são comidos como vegetal em Java e Bali e as ϐlores na Guate-malaǤ
20. Ao lado da Estufa das Insetívoras encontramos a Merre-

nia tuberosa, rosa-de-pau. Suas ϐlores quando secas são se-melhantes a uma rosaǤ Famíliaǣ ConvolvulaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ México e América Centralǡ Costa Rica e Guatemalaǡ vegeta bem desde o nível do mar até altura superior a ͳǤͲͲͲ m de altitudeǤ Outros nomesǣ ϐlorǦdeǦpau, ϐlorǦdeǦmadeira, 

ipoméia-do-ceilão, café-de-cipóǤ Trepadeira de crescimento rápidoǡ muito vigorosaǡ com ramos bastante ramiϐicados desde a baseǡ com cipós que crescem até ͳͲ m de alturaǤ As folhas são alternadasǡ membranáceasǡ ϐixadas sob pedúnculo marromǦa-vermelhadoǤ As ϐlores são grandesǡ amarelasǡ campanuladasǡ com pedúnculo longoǤ Os frutosǡ quando secosǡ são cápsulas esféricasǡ rijasǡ envolvidas pelas sépalasǡ de cor de madeiraǡ com o formato de uma ϐlorǡ daí a origem do nome ǲrosa deǦpauǳǡ no centro de ͳ a Ͷ sementes pretas de superϐície avelu-dadaǤ É muito procurado para composição de arranjos secosǤ Devido ao seu desenvolvimento rápido e vigorosoǡ tornouǦse uma planta invasora em várias Ilhas do PacíϐicoǤ

21. Na Estufa das Insetívoras encontramos com ϐlores bran-

cas a Pinguicula giganteaǡ espécie tropical de planta carnívoraǤ Famíliaǣ Lentibulariaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ em Oaxacaǡ numa altitude de ͸ͺͺ mǤ Há uma variedade de ϐlores azuisǤ
22/23/24.  Outras plantas insetívoras estão ϐloridasǡ da Famí-
lia Droseraceaeǣ pequenas ϐlores brancasǢ ϐlores corǦdeǦrosaǢ ϐlores brancasǤ

Bico-de-arara (Erythrina fusca)

Rosa-de-pau (Merrenia tuberosa)

Insetívora cor-de-rosa (Família Droseraceae)

Madeira de balsa (Aeschynomene elaphroxylon)
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25. EncontraǦse ϐlorida a extraordinária Amherstia nobilis (or-
gulho da ÍndiaȌǤ Famíliaǣ Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ MianmarǤ Árvore copada que alcança até ͳͷ m de alturaǤ Foi descoberta em ͳͺʹ͸ pelo Botânico Nathamus Wallich no jardim de um Monastério em Burma e logo se tornou conhe-cida no mundo todoǡ considerada uma das mais belas árvores tropicais chamada de ǲrainha das árvoresǳǤ Seus cachos pen-dentes atingem de ͺͲ a ͳͲͲ cm de comprimentoǡ de efeito es-petacular com ϐlores vermelhas mescladas de amareloǤ Apreciamos também a beleza da brotação das suas folhas novas que surgem na extremidade dos ramosǡ de rara beleza róseo Ȃarroxeadasǡ semelhantes à seda puraǡ chamadas de ǲlenços manchadosǳǤO fruto é muito decorativoǡ de coloração verdeǦclaroǡ possui manchas vermelhas nas lateraisǤ Há outro exemplarǡ de menor porteǡ ao lado do Prédio do MuseuǤ
26. Próxima da CasaǦdosǦPilões encontraǦse ϐlorida a Stifftia 

crysantha (rabo-de-cutiaȌǤ Famíliaǣ AsteraceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Mata Atlânticaǡ da Bahiaǡ Rio de Janeiroǡ até SǤPau-loǤ Conhecida também como diademaǡ pompomǦamareloǡ pin-celǡ esponja e ϐlorǦdaǦamizadeǤ Arvoreta de ͵ a ͷm de alturaǡ de tronco e caule lenhosoǡ a madeira é leveǡ moleǡ de baixa du-rabilidadeǤ As folhas são simples ǡ verdes e brilhantesǤ As ϐlores são como pompons nas tonalidades amareloǦlaranjaǡ que assim perma-necem durante por longo períodoǡ nos meses de junho a se-tembroǤ São de grande atrativo para os beijaǦϐloresǡ borboletas e abelhasǤ  Utilizadas como ϐlor de corteǡ frescas e depois se-casǡaproveitadas para arranjos decorativosǤ
27. Combretum coccineum. Está em plena ϐloração a escovi-
nha ou escova-de-macacoǡ trepadeira muito ϐloríferaǡ da fa-mília CombretaceaǤ  Distribuição Geográϐicaǣ Madagascarǡ Ilhas MauricioǤ As ϐlores são vermelhoǦvivo dispostas à semelhança de uma escovaǡ atraindo diversos pássarosǡ principalmente beijaǦϐloresǤ
28. A bonita ϐloração da Congea tomentosa - congéia. Famíliaǣ 
Lamiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Índia e MalásiaǤ Trepa-deira muito vigorosa e exuberanteǡ com textura delicadaǡ de ramagem lenhosaǡ ramiϐicadaǤ As folhas são elípticoǦovaladasǡ opostasǡ perenesǡ de cor verdeǦclaroǤ As ϐlores são pequenas brancas e discretasǡ circundadas por três brácteasǡ em forma de héliceǡ com um belo e suave colorido rosa aveludadoǤ Per-de todas as suas folhas e cobreǦse completamente com uma deslumbrante ϐloraçãoǡ que passa a envolvêǦla numa grande névoa corǦdeǦrosaǤ  Assim permanece por longo tempoǤ

29. Dracaena arborea. Bem próxima está a dracena árvoreǤ Famíliaǣ Liliaceae. Distribuição geográϐicaǣ Guiné e regiões se-miáridas da África TropicalǤ É uma planta esculturalǡ até ͳʹ m de alturaǡ apresenta um tronco delicado e a parte de cima é composta por uma coroa de folhas compridas e estreitasǤ Os frutos de coloração alaranjada são extremamente ornamen-tais e permanecem durante muito tempoǤ
30. Em vários locais os ipês estão decorando o arboreto com  o colorido exuberante de suas ϐloresǤ Handroanthus impetigino-

sus - ipê-bola, pau d´arco-roxo, pau-cachorro, piúna. Famí-
lia BignoniaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Piauíǡ Cearáǡ Mato Grossoǡ Mato Grosso do Sulǡ Goiásǡ Minas Geraisǡ Rio de Janeiro e SǤPauloǤ Ocorre também em outros países da América do SulǤ Árvore extremamente ornamentalǡ com sua belíssima ϐloraçãoǡ  atinge até ʹͲ m de altura e com tronco de ͸Ͳ a ͻͲ cm de diâmetroǤ

Madeira pesadaǡ muito dura ao corteǡ de valor econômico e medicinalǤ Da casca são extraídos sais alcalinos e corante que é usado para tingir algodão e sedaǤ Usado em medicina popu-lar no tratamento de gripes e resfriadosǡ no combate ao câncer e  inϐlamaçõesǤ
31.  No caminho para o Orquidárioǡ ao lado do extenso pergu-ladoǡ encontramos duas Erythrinas speciosas - mulungusǡ uma conhecida como candelabroǦvermelho ȋhá várias ϐloridas no arboretoȌ e a outra com ϐlores corǦdeǦrosa que nos deparamos pela primeira vez no arboretoǤ

Insetívora branca (Família Droseraceae )

Congéia (Congea tomentosa)

Ipê-bola (Handroanthus impetiginosus)

Mulungu (Erythrinas speciosas)
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32. No jardim do Orquidário está muito ϐlorida a Calliandra 

harrsii - caliandra, esponjinha Ǧ Famíliaǣ Fabaceae. Distri-buição geográϐicaǣ BrasilǤ Pequeno arbusto com altura de ͳǡͷ a ʹmǤ Inϐlorescências compostas por muitas pequenas ϐlores de cor vermelhoǦescuro com inúmeros estames longos e ϐinosǤ
33. Ravenala madagascariensis – árvore do viajanteǤ Na borda do Lago Frei Leandro encontramos frutiϐicando  a ár-voresǦdoǦviajante com suas sementes na deslumbrante cor azulǦcobaltoǤ O nome como é conhecida refereǦse à água que é retirada do interior da bainha de suas folhasǡ utilizada pelos viajantesǤ Pertence à mesma família da aveǦdoǦparaíso ȋStreli-

tzia reginaeȌǤUma curiosidade quanto às suas ϐloresǣ As inϐlo-rescências nascem nos eixos foliaresǤUltrapassam o ápice das folhas e assim notavelmente adaptadas à polinização pelos passarinhosǤ 

Numerosas ϐlores com seis pétalas brancas e seis estames são dispostas nas axilas das brácteas navicularesǤ O passarinho polinizador pousa sobre uma das brácteas e é obrigado a se inclinar muito para a frenteǡ a ϐim de conseguir atingir o néctar da ϐlor da mesma inϐlorescência que se encontra embaixo deleǤ No momento desse contatoǡ a ϐlor se abre subitamente e inun-da o peito do passarinho com pólenǡ que ele levaǡ em seguidaǡ até a próxima ϐlorǤ
34.  Junto ao Bromeliário Ǧ Cochlospermum  vitifolium - po-
ro-poro. Famíliaǣ Bixaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ América Centralǡ América do Sul e Brasilǡ onde é mais fre-quente na CaatingaǤ Outros nomesǣ botão-de-ouro, algodão 
do mato ou algodão-de-travesseiroǤ É uma árvore alta  que perde todas as suas folhas nos meses de julhoǦagosto e se veste de grandes ϐlores vistosas de cor amareloǦdourado brilhanteǡ durante mais de um mêsǤ As sementes são envoltas por ϐibras brancas e sedosas semelhantes ao algodãoǡ utilizadas como en-chimento de travesseiros e colchõesǤ É de signiϐicante impor-tância medicinalǡ foi empregada principalmente pelos MaiasǤ Muitas vezes é confundida com os ipêsǡ no entantoǡ suas ϐlores são maiores e a ϐloração se estende por muito mais tempoǤ É também conhecida como ǲBrazilian roseǳǤ
35.  Bougainvillea spectabilis - buganvília Ǧ  trepadeira  com vistosas ϐlores cor de rosaǦ Famíliaǣ Nyctaginaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ várias regiões do território brasileiroǤ Popular-mente tem vários nomesǣ ceboleiro, espinho-de santa-rita, 

pataquinha, primavera, riso-do-prado, sempre-lustrosa, 
três-mariasǤ Tepadeira de porte vigoroso com Ͷ a ͷ m de al-turaǤ

36. No jardim do Bromeliário  encontraǦse ϐlorida como sem-pre a  Clusia lanceolata – cebola da mata. Famíliaǣ Clusiaceae. Distribuição geográϐicaǣ áreas de restinga do Rio de Janeiroǡ região costeira e no norte de SǤPauloǤ Outros nomesǣ cebola-
da-restinga ou ceboleiro-da-praiaǤ
37. Atrás das pitangueiras há um arbusto de ʹ a ͵ m de altura muito ϐloridoǡ Pavonia alnifolia - pavonia. Famíliaǣ Malvaceae. Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Espírito Santo e Rio de Janeiroǡ encontrada na Restinga de JacarepaguáǤ

38. Cinnamomum verum. A canela-da-índia, canela-do-cei-
lão. Famíliaǣ LauraceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Índia e do an-tigo Ceilãoǡ hoje Sri LankaǤ É considerada uma das mais antigas especiarias da humanidadeǤ O troncoǡ com casca pardoǦescura e espessaǡ possui virtudes medicinais e alimentíciasǤ As folhas são simples e aromáticasǡ verdeǦbrilhantesǡ claras quando jo-vensǤ As ϐlores são inexpressíveisǡ na cor amareloǦclaroǡ forma-das nos meses de julhoȀagostoǤ Consta que já era conhecida na China antigaǡ na época do mítico imperador ChenǦnungǡ no ano ͵ͲͲͲ aǤCǤ Símbolo da sabedoria era cultivada pelos reli-giosos da Índia e da ChinaǤ A canela foi uma das plantas que o soberano egípcio Hatschepsut mandou trazer do País de Pount ȋatual SomáliaȌǡ durante uma grande ExpediçãoǤ Na antiguida-de foi usada pelos gregosǡ romanos e hebreus para aromatizar o vinhoǤ Na Bíblia são encontradas numerosas indicações com referência à canelaǤ O óleo de canelaǡ extraído da canelaǦdaǦchinaǡ era um perfume precioso e um dos ingredientes do óleo santo para a unção da ǲtenda sagradaǳ e do patriarca dos sa-cerdotes Aarãoǡ assim como de seus ϐilhosǤ Também era um ingrediente dos incensos queimados nos templosǤ A canela é vendida sob forma de bastões cortados e em póǡ sendo usada para condimentar pratos requintadosǡ sopasǡ bebidas quentes e produtos de confeitaria e padariaǤ
39. Encontramos ϐloridaǡ uma das mais belas árvores do Arbo-

reto, a Saraca Thaipingensis – saraca-amarela ou saraca-tan-
gerina. Famíliaǣ Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Tailândiaǡ Malásia e Ilha de Javaǡ na IndonésiaǤ Árvore  de até ͳͲm de alturaǡ de tronco com casca rugosa de cor pardoǦacinzentadaǡ com copa pequena e abertaǤ TornaǦse realmente deslumbrante por ocasião da ϐloraçãoǡ com grandes buquês com  magníϐicas ϐlores amarelas brilhantes e perfumadas distribuídas em gran-de quantidade pelo troncoǡ pelos ramos lenhosos e na extre-midade dos galhosǤ Muito procurada por pássarosǡ abelhas e borboletasǤ As saracas são veneradas por duas religiõesǡ é ár-vore encontrada  nos Palácios e jardins e próxima dos templos da Ásia Orientalǡ especialmente na Índia e Sri LankaǤ Suas ϐlo-res são um elemento importante das oferendasǤ Considerada 

Árvore-do-viajante (Ravenala madagascariensis)

Pavonia (Pavonia alnifolia)
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pelos hindus como o símbolo do amorǡ é consagrada a Kamaǡ deusa do amorǤ Os budistas devotam à  saraca de ϐlores verme-lhas um respeito e admiração particular porque de acordo com as tradiçõesǡ Buda teria nascido sob esta árvore no VI século antes de CristoǤ

40. Bombax malabaricum. Após a guarita da rua Pacheco Leãoǡ próxima à gradeǡ apreciamos a magníϐica paineira-vermelha que se despe totalmente de suas folhagensǡ nos meses de julho e agostoǡ para em seguida cobrirǦse de ϐlores grandes de um vermelho intensoǡ cerosas e brilhantesǡ numa ϐlorada espeta-cularǤ É considerada uma das dez árvores mais belas do plane-taǤ Na Índia é encontrada nos Parques e ao longo das estradas e ainda na Indochinaǡ Taiwan e HongǦkongǤ Conta a história que o rei de Nam Yuetǡ Chiv Paraǡ deu uma árvore desta para o imperador da dinastia chinesa Han no século II ACǡ e segun-do uma lendaǡ Buda nasceu sob sua sombra no Jardim Lum-bimǡ há cerca de ʹǤͷͲͲ anosǡ na região atualmente conhecida como NepalǤ Em HongǦKongǡ no auge do período de ϐloraçãoǡ diversos idososǡ muitas vezesǡ são encontrados colhendo as ϐlores para secarǡ para fazer um tipo de cháǤ As sementes são envolvidas por uma paina brancaǡ chamada de ǲpaina indianaǳǡ e são utilizadas para enchimento de travesseiros e colchõesǡ o seu óleo é comestível e são empregadas na manufatura de sabões e de substâncias lubriϐicantesǤ As ϐlores são disputadas por grande variedade de pássarosǡ abelhas e inúmeros insetosǤ

41. Acanthus montanus. Estão ϐloridos os acantos-gregos  na frente do Playǡ arbusto de ͷͲ a ͺͲ cm de alturaǤ Inϐlorescências com numerosas ϐlores variando do branco ao rosa e roxoǤ Esta planta foi cultivada pelos gregos e romanosǡ o nome botânico vem do grego Acanthosǡ signiϐica espinhoǡ suas folhas coriá-ceas têm as margens providas de espinho e é também conhe-cida como justíciaǦdeǦespinhoǤ O desenho das colunas Corin-tianas foi baseado nas folhas dos acantosǤ Vitruvius relata no livro De Architectura que o arquiteto Callimachus construiu uma lápide e em cima colocou uma telhaǢ uma planta de acan-

tos cresceu e se desenvolveu em tornoǡ formando uma franja circular de folhas frondosas que foram a sua inspiração para os motivos decorativos dos capitéis das colunas CorintianasǤ Há uma outra versãoǡ uma lenda nos conta que uma jovem faleceu dias antes do seu casamento e sua ama reuniu num cesto al-guns objetos que eram da sua preferência e o véu que ela deve-ria ter usado e o levou para colocáǦlo sobre o seu túmuloǡ para que eles se conservassem dia após diaǡ teceu uma cobertura para protegêǦlosǤ Casualmente este cesto ϐicou sobre raízes do acantosǡ em pouco tempo a planta se desenvolveu e hastes e folhagens em profusão envolveram o cestoǤ Callimachusǡ pas-sando pelo localǡ encantouǦse com a delicadeza da folhagem e as formas produzidas que medravam ao redor do cesto e inspi-rouǦse neste modelo para criar as belíssimas colunas Corintia-nasǡ que na época foram consideradas uma inovação arquite-tônicaǤ No Brasil o acanto é a planta símbolo da intendência do exércitoǤ É muito empregada na tradicional medicina africanaǡ das suas folhas é extraída uma substância de efeito analgésicoǤ

42. Em seguida encontraǦse Manilkara zapota - sapotizeiro  que também está frutiϐicandoǤ Muito encontrado nas regiões Norte e NordesteǤ  Árvore cujo porte varia de ͸ a ͳͷ m de al-turaǡ de copa frondosa e ovalada com folhas verdeǦescurasǤ Tem sua origem nas terras mexicanas e nas Ilhas da América CentralǤ Era conhecida pelos Maias e Astecas que o chamavam de ǲtzapotiǳ devido ao látex extraído da árvoreǤ Este látex é utilizado na fabricação da goma de mascar ȋchicleteȌǤ Acredi-taǦse que tenha chegado ao Brasil no ϐinal do sécǤ XVIIǡ ainda no período colonialǤ Relatam os historiadores que era o fruto preferido de DǤ João VIǤ A casca do fruto é castanhaǡ ϐinaǡ seca e ásperaǤ É consumido ao natural e também utilizado produção de geleiasǡ compotasǡ sucos e sorvetesǤ 
43. Na entrada do Play há dois exemplares da Bauhinia  varie-

gata - pata-de-vaca ou unha-de-vaca. Famíliaǣ Fabaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ Sudeste da Ásiaǡ Sul da Chinaǡ Paquistão e ÍndiaǤ Árvore muito ornamentalǡ conhecida também como ǲárvore de orquídeasǳǡ de porte médio com ͳͲm  de alturaǡ de crescimento rápidoǡ copa arredondada e largaǡ de ramagem densaǡ o tronco é cilíndrico com casca rugosa pardoǦescuraǤ As folhas são simplesǡ levemente coriáceasǡ parecendo bipartidasǡ semelhantes às patas de vacaǡ daí o seu nome popularǤ Suas ϐlores rosaǦc laro ou brancasǡ perfumadasǡ semelhantes às or-quídeasǡ atraem abelhasǡ beijaǦϐlores e outros pássarosǤ No Ne-pal são usadas como alimentoǤ De importância medicinal para curar úlceras e asma e os brotos e raízes são utilizados para problemas digestivoǤ

Saraca amarela (Saraca Thaipingensis)

Paineira-vermelha (Bombax malabaricum)

Acantos-gregos (Acanthus montanus)
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44. Renanthera coccínea. As belíssimas orquídeas renânte-
ras encontramǦse em plena ϐloração com suas delicadas ϐlo-res vermelhoǦvivoǤ Pertencem à família OrquidaceaeǤ Distri-buição geográϐicaǣ Chinaǡ Myanmarǡ Tailândiaǡ Laosǡ Vietnãǡ HongǦKongǡ encontradas nas ϐlorestas primáriasǡ em altitudes entre ͳͲͲ e ʹͲͲ mǤ Rupícola ou epíϐita ǡ de crescimento ver-ticalǡ pode ter ramiϐicaçõesǡ a haste ϐloral surge na axila das folhas de ͸Ͳ a ͻͲ cm dee comprimento com várias ϐlores de um vermelho luminosoǡ de aproximadamente ͹ cmǤ Podem ser apreciadas em muitos locais do Arboreto decorando o topo de várias árvores em busca de luzǤ Encontramos o maior conjunto ϐlorido no cume de uma árvore muito alta no jardim das Plan-tas Medicinais junto ao jardim do PlayǤ

45. Calycophyllum spruceanum. Os paus-mulatos já estão per-dendo a sua casca e tornandoǦse verdeǤ Famíliaǣ Rubiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Região amazônica em matas periodi-camente inundadasǡ às margens dos riosǤ Conhecido também como mulateiroǦdaǦvárzea ou escorregaǦmacacoǤ Árvore de ʹͲ a ͵Ͳm de alturaǡ com crescimento lentoǡ de porte altaneiroǡ elegantíssimoǡ com troncos lisosǡ retilíneosǡ esguioǡ que apre-senta diversas colorações e texturas à medida que troca a cas-ca no decorrer das estaçõesǤ O tronco nasce verdeǦoliva e nos meses de julhoȀagosto revesteǦse de casca de cor bronzeǦdou-radoǡ de rara belezaǡ que se desprende do troncoǡ eǡ lentamen-te adquire a cor castanhoǦescuroǡ parecendo que foi lustradoǡ o que lhe deu o nome de pauǦmulatoǤ É ramiϐicado apenas na pontaǡ de folhas cartáceasǡ de forma oblongaǡ que formam uma copa bastante delicadaǤ 

As ϐlores de cor brancoǦesverdeadasǡ aromáticasǡ estão reu-nidas nas extremidades dos ramosǤ A madeira é moderada-mente pesadaǡ duraǡ compactaǡ fácil de trabalharǡ resistente ao apodrecimentoǡ pode fornecer ͶͲΨ de celulose para papelǡ é empregada em marcenariaǡ esquadriasǡ cabos de ferramentasǡ artigos torneados e raquetes de tênis e pingǦpongǤ É consi-derado também árvoreǦdaǦjuventudeǡ sua casca tem poderes rejuvenescedoresǡ elimina as rugasǡ tem efeito luminescente e clareia as manchas da peleǤ É usada pelos indígenas aplicada como emplastro para cicatrizaçãoǡ é repelente e inseticidaǤ
46. Areca vestiária - areca-dourada, areca de pescoço laran-
jaǤ Famíliaǣ Arecaceae. Distribuição geográϐicaǣ Ásiaǡ IndonésiaǤ E uma palmeira extremamente ornamentalǡ de ͵ a ͸ m de altu-raǡ com troncos múltiplosǡ às vezes solitáriosǡ aneladosǡ tendo no topo um palmito de intensa coloração alaranjadaǤ Folhas pi-nadasǡ rijasǡ coriáceasǡ largasǡ chegando a medir cerca de ʹ m de comprimentoǤ Inϐlorescências curtasǡ ramiϐicadasǡ aϐixadas na base do palmito com espata e ramiϐicações alaranjadasǤ Os frutos são vermelhos muito vistososǤ 

47. Cyrtostachys renda – palmeira-laca Ȃ Há dois belos exem-plares no Arboreto próximas da aleia das palmeirasǦimperiaisǡ sendo uma de cada ladoǤ Famíliaǣ Palmaceae. Distribuição geográϐicaǣ Malásiaǡ Sumatraǡ Tailândiaǡ Indonésia e BornéoǦ Extremamente ornamentaisǡatingem a altura de ͵ a ͷ metrosǡ possuem troncos múltiplos formando no topo palmito vistoso de cor vermelhaǤ Desperta admiração o contraste do verde das folhas com o co-lorido vermelhoǦvivo dos pecíolos e do palmitoǤ

Orquídeas renânteras (Renanthera coccínea)

Pau-mulato (Calycophyllum spruceanum)

Areca-dourada (Areca vestiária)
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48. Theobroma cacao Ǧ Os cacaueiros continuam frutiϐican-doǡ pertencem à família SterculiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ América Central e América do Sulǡ ocorre em toda a região amazônicaǡ crescem nos subǦbosques das ϐlorestas tropicais úmidasǤ As árvores atingem a altura de ͸mǤ Suas ϐloresǡ de um brancoǦamareladoǡ e os frutos nascem diretamente dos galhos e dos ramos lateraisǡ na maturação têm a cor vermelhoǦamar-ronzadaǤ Podem ser comestíveis em natura e com sua polpa saborosa são preparados pratos açucarados e uma bebida aro-mática doceǤ O principal valor está nas castanhas ȋsementesȌ transformadas industrialmente no chocolateǤ A manteiga de cacau é usada para fabricar chocolate em póǡ chocolates em geral e empregada para ϐins farmacêuticos e cosméticosǤ O consumo do cacau é tão antigo que não se tem ideia de quan-do começouǤ O nome genérico theobroma vem do gregoǡ theos signiϐica ǲdeusǳ e broma signiϐica ǲalimentoǳǤ Os Maiasǡ os As-tecas e os Incas preparavam o ǲnéctar dos deusesǳǤ No reino de Montezuma a amêndoa do cacau era a base do sistema mone-tárioǤ Consta que no tempo de Cortês mil sementes valiam três ducados de ouroǤ
49. Brownea longipedicellata – rosa da montanha está à di-reitaǡ antes de entrar no Jardim JaponêsǤ Famíliaǣ FabaceaeǤDistribuição geográϐicaǣ Venezuela e ColômbiaǤ Árvore peque-na de ͷ a ͹ m de alturaǤ Ramagem  formando copa aberta e bai-xaǤ As folhas novas surgem como tufos pendentes de cor rósea muito vistososǤ Inϐlorescência com poucas ϐloresǡ de pedicelo longo de cor vermelhaǤ
50. Logo a seguir decorando o Jardim Japonês estão as Camel-

lia japonica - caméliaǤ Famíliaǣ Theaceae. Distribuição geográ-ϐicaǣ Chinaǡ Japão e CoréiaǤ Arbustos ou pequenas árvores de 

ͳǡͷ a ͷm de alturaǡ lenhosasǡ ramiϐicadasǡ de folhagem densaǡ escura e lustrosaǤ As folhas são elípticasǡ coriáceasǡ denteadas e cerosasǤ As ϐlores são solitáriasǡ grandesǡ podem ser simples ou dobradasǡ nas coresǡ brancasǡ vermelhasǡ róseas ou bicolo-resǡ formadas no outonoǦinvernoǤ 

Era a favorita dos mandarins e monges chinesesǤ  Um padre je-suítaǡ Georg Kamelǡ deu origem ao nome desta plantaǡ nascido na Moráviaǡ em ͳ͸͸Ͳǡ foi trabalhar na China como missionário encantado pela ϐlor cultivada pelos chinesesǡ passou a divul-gáǦlaǤ Muito respeitado no círculo botânicoǡ com inúmeros trabalhos publicadosǡ somente trinta anos após a sua morte foi homena-geadoǣ a ϐlor que tornara conhecida recebeu o seu nomeǤ Como o latim não tem a letra Kǡ ela foi substituída pelo Cǡ dando ori-gem a CamellusǤ Assim surgiu a palavra CamelliaǤ A planta foi introduzida na Inglaterra em ͳ͹ͶͲ por Lord Petreǡ renomado botânico e amante das plantas exóticasǤ No início do século XIXǡ a ϐlor já era bastante conhecida e admirada na Europaǡ quando Alexandre Dumas imortalizouǦa no seu célebre ro-mance ǲA dama das caméliasǳǡ por volta de ͳͺͶͲǡ elegendoǦa a predileta de sua heroínaǤ Dizem que a camélia seria a rainha das ϐlores se tivesse perfu-meǡ no entantoǡ nos relata que Margueriteǡ a dama das camé-liasǡ não tolerava ϐlores perfumadas e recusava as mais belas corbeilles dos seus ardentes admiradoresǡ alegando que estas a faziam tossirǡ deixandoǦa doenteǤ A camélia tornouǦse um símbolo do abolicionismoǤ O pesquisador Eduardo Silva relata no seu livroǣ ǲAs Camélias do Leblon e a Abolição da Escravaturaǳ sobre o comercian-te português José de Seixas que abrigou na sua propriedade no Leblon ȋhoje é o Clube FederalȌ um Quilombo onde eram plantadas mudas de caméliasǤ Esta ϐlor era exibida na lapela de todos os partidários do abolicionismoǤ Consta que de todos os inúmeros presentes recebidos pela princesa Izabel o que mais a emocionou foi um buquê de belas camélias colhidas no QuilomboǤ        
51. Na aleia das Couroupitas guianenses nos deparamos com ϐlores vermelhas de uma Erythrina. Muito semelhante à 
Erythrina variegata – mulungu Ȃ que havia atrás do Brome-liárioǡ infelizmente morreu para nossa tristeza pois ϐicava co-berto de ϐlores vermelhas brilhantesǡ um verdadeiro viveiro de pássaros ao ar livreǤ Conhecido como garraǦdoǦtigre e árvoreǦdaǦluzǦdoǦsol nos seus países de origemǡ regiões da África e da ÍndiaǤ Na Venezuela são utilizados para o sombreamento das culturas de café e cacaoǤ Solicitei ao pesquisador DrǤ Haroldo Lima um auxílio para veriϐicar se é a mesma espécieǤ

Camélia (Camellia japonica)

Palmeira-laca (Cyrtostachys renda)
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52. Sterculia faetida. Ao lado do Memorial Mestre Valentim sob uma árvore de grande porte o solo está coberto por peque-ninas ϐlores vermelhoǦescuras que exalam um odor bastante desagradável é o chichá-fedorento ou olívia-de-javaǡ nativa das regiões tropicais da Índia e norte da MalásiaǤ O mau cheiro das ϐlores deu origem ao nome genérico Sterculia, dedicado a Stercusǡ deus pagão das imundíciesǡ bem como o nome foetida que signiϐica fedorentaǤ 

O fruto é ornamental usado em artesanatoǤ As sementes pos-suem óleo utilizado em culinária e torradas são comestíveisǡ assemelhandoǦse ao cacauǤ Esta árvore possui também pro-priedades medicinaisǤ ContaǦse que no Palácio do Itamaratiǡ certa vezǡ o mau cheiro estava insuportávelǡ providenciaram então uma pessoa responsável para averiguar se havia algum vazamentoǡ problema de esgoto ou algo parecidoǤ Seria neces-sário começar a quebrar para descobrir a causaǤ Providencial-mente eis que surge um Botânico que solucionou o problema imediatamenteǤ
53. Brownea grandiceps - rosa-da-montanhaǤ Famíliaǣ Faba-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ Região Amazônicaǡ Brasilǡ Bolí-viaǡ Colômbia e VenezuelaǤ Outros nomesǣ rosa-da-mata, sol-
da-bolívia, rosa-da-venezuela, braúnia, chapéu-de-solǤ Árvore com folhas persistentes com até ͳʹm de alturaǡ de tronco marromǦacinzentadoǡ de crescimento lentoǤ As inϐlo-rescências são esféricas compostas de magníϐicas ϐlores muito numerosas de cor vermelhoǦbrilhante e estames amarelosǤ Em 

época de brotação constitui uma atração à parteǡ com tufos de folhas novasǡ pendendo delicadamente dos seus galhosǡ com tonalidade de rosa a castanhoǡ formando um ǲlenço pendenteǳ de textura semelhante à seda puraǤ 

De tão bonitos muitas vezes podem ser confundidos com sua inϐlorescênciaǤ O nome genérico leva o nome de Patrick Brow-neǡ médico naturalistaǡ irlandêsǡ autor de uma obra de história natural e grandiceps é por causa das ϐlores grandesǤ 
54. Calliandra haematocephala - esponja vermelha. Famíliaǣ 
Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ BolíviaǤ Altura de ͳ a ͵mǤ As ϐlores têm base ϐloral brancaǡ os estames são numerosos ver-melhoǦescarlate e muito brilhantesǤ
                                

Rosa-da-montanha (Brownea grandiceps)

Erythrina

Chichá-fedorento (Sterculia faetida)

Esponja vermelha (Calliandra haematocephala)
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